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Resumo 

É possível que a maior disponibilidade de nutrientes no solo promova modificação mais acentuada 

da forma de crescimento da planta forrageira sob alta frequência de desfolhação. Para testar essa 

hipótese, caracterizaram-se as modificações na forma de crescimento da Brachiaria brizantha cv. 

Marandu syn. Urochloa brizantha cv. Marandu (capim-marandu) submetida aos intervalos de corte 

e à adubação, bem como avaliou-se o efeito dessas modificações sobre as forragens removida e 

remanescente do corte. O trabalho foi realizado em dois períodos experimentais. Em cada período, 

experimentos independentes, porém com natureza semelhante, foram realizados. No Experimento 1, 

de outubro de 2013 até fevereiro de 2014, o capim-marandu foi adubado com 70 kg.ha-1 de N e 50 

kg.ha-1 de P2O5 e foram avaliados intervalos de corte (sete, 14, 28, 56 e 112 dias), em delineamento 

em blocos casualizados, com quatro repetições. No Experimento 2, de novembro de 2014 até março 

de 2015, além dos mesmos intervalos de corte avaliados no Experimento 1, também foram estudadas 

duas condições de adubação, sendo uma baixa (50 kg.ha-1 de P2O5 e de 75 kg.ha-1 de N) e outra alta 

(100 kg.ha-1 de P2O5 e 300 kg.ha-1 de N). No Experimento 2, utilizou-se o esquema fatorial, com dois 

níveis de adubação e cinco níveis de intervalos de corte, e o delineamento em blocos casualizados, 

com quatro repetições. No Experimento 1, os maiores índices de horizontalidade (IH) ocorreram 

(p<0,05) nas plantas sob intervalos de corte de sete, 14 e 28 dias, em relação às plantas cortadas a 

cada 56 e 112 dias. No Experimento 2, apenas a planta cortada a cada sete dias apresentou (p<0,05) 

aumento do IH (de 1,3 para 1,5) com a melhoria da alta condição de adubação. A massa de forragem 

remanescente aumentou (p<0,05) com o intervalo de corte, de 412 para 483 g.m-2 e de 412 para 571 

g.m-2 nos Experimentos 1 e 2, respectivamente. No Experimento 2, ocorreu aumento (p<0,05) da 

massa de forragem remanescente (de 447 para 505 g.m-2) e da percentagem de colmo vivo (de 23 

para 33%) com a adubação em todos os intervalos de corte. Em ambos os experimentos, os maiores 
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intervalos de corte incrementaram (p<0,05) a massa de forragem removida (de 95 para 840 g.m-2 e 

de 44,8 para 843 g.m-2 nos experimentos 1 e 2, respectivamente) e o índice de área foliar (IAF) 

removido (de 1,0 para 4,3 e de 0,4 para 3,9 nos experimentos 1 e 2, respectivamente). No Experimento 

2, a melhoria da condição de adubação resultou em aumento (p<0,05) da massa de forragem removida 

(de 261,3 para 391,8 g.m-2) e do IAF removido (de 1,6 para 2,1). No Experimento 2, quando a 

condição de adubação foi alta, houve (p<0,05) menor percentagem de folha viva removida nos dosséis 

sob cortes intermediários (28 e 56 dias). Quando a desfolhação é muito frequente, a maior 

disponibilidade de nutrientes no solo contribui para que o capim-marandu modifique sua forma de 

crescimento de ereta para prostrada, em comparação à condição de menor disponibilidade de 

nutrientes no solo. O aumento do intervalo de corte e a adubação incrementam a remoção da forragem 

do capim-marandu. 

Palavras-chave: Adubação; Brachiaria brizantha; fósforo; nitrogênio; plasticidade fenotípica; 

Urochloa brizantha. 

 

Abstract 

Possibly, the greater availability of nutrients in the soil will promote a more pronounced modification 

of the growth form of forage plant under high frequency of defoliation. To test this hypothesis, we 

characterized the changes in the growth form of Brachiaria brizantha cv. Marandu syn. Urochloa 

brizantha cv. Marandu (marandu palisade grass) submitted to cutting intervals and fertilization, as 

well as the effect of these modifications on the forages removed and remnant from the cut. This study 

was carried out in two experimental periods. In each period, independent yet similar in nature 

experiments were performed. In Experiment 1, from October 2013 to February 2014, marandu 

palisade grass was fertilized with 70 kg.ha-1 of N and 50 kg.ha-1 of P2O5 and cut intervals (7, 14, 28, 

56, and 112 days) were evaluated in a randomized complete block design with four replications. In 

Experiment 2, from November 2014 to March 2015, in addition to the same cut intervals evaluated 

in Experiment 1, two fertilization conditions were also studied, one of which was low (50 kg.ha-1 of 

P2O5 and 75 kg.ha-1 of N) and another one that was high (100 kg.ha-1 of P2O5 and 300 kg.ha-1 of N). 

In Experiment 2, a factorial scheme with two levels of fertilization and five levels of cut intervals was 

used in a randomized block design with four replications. In Experiment 1, the highest indexes of 

horizontality (IH) occurred (p<0.05) in the plants under cut intervals of 7, 14 and 28 days, in relation 

to the plants cut every 56 and 112 days. In Experiment 2, only the plant cut every 7 days showed an 

increase of IH (from 1.3 to 1.5) (p<0.05) with the improvement of the high fertilization condition. 

The remaining forage mass increased (p<0.05) with the cut interval, from 412 to 483 g.m-2 and from 

412 to 571 g.m-2 in Experiments 1 and 2, respectively. In Experiment 2, there was an increase 

(p<0.05) in the remaining forage mass (from 447 to 505 g.m-2) and the percentage of live stem (from 

23 to 33%) with fertilization at all cut intervals. In both experiments, the highest cut intervals 

increased (p<0.05) the forage mass removed (from 95 to 840 g.m-2 and from 44.8 to 843 g.m-2 in 

experiments 1 and 2, respectively) and leaf area index (LAI) removed (from 1.0 to 4.3 and from 0.4 

to 3.9 in experiments 1 and 2, respectively). In Experiment 2, the improved fertilization condition 

resulted in an increase (p<0.05) in the forage mass removed (from 261.3 to 391.8 g.m-2) and LAI 

removed (from 1.6 to 2.1). In Experiment 2, when the fertilization condition was high, there was 

(p<0.05) less percentage of live leaf removed in the canopies under intermediate cuts (28 and 56 

days). When defoliation is very frequent, the greater availability of nutrients in the soil contributes to 

the marandu palisade grass to modify its form of growth from upright to prostrate, compared to the 
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condition of less availability of nutrients in the soil. Increasing the cut interval and fertilization 

improved the forage removal of marandu grass. 

Keywords: Brachiaria brizantha; fertilization; nitrogen; phenotypic plasticity; phosphorus; 

Urochloa brizantha. 
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Introdução 

 

 

No Brasil, a maioria dos sistemas de produção de bovinos é baseado no uso das pastagens e, neste 

contexto, destaca-se o capim-marandu como uma das principais gramíneas forrageiras cultivadas nas 

pastagens do país. Essa gramínea forrageira ocupa grande parte da área cultivada com capim no 

Brasil, sendo muito utilizada no Cerrado(1), por ser adaptada ao clima tropical e tolerar solos ácidos e 

de média fertilidade(2). Nesse sentido, para a melhoria da produção de forragem do capim-marandu 

em pastagens é importante compreender os padrões de respostas dessa gramínea em função da 

desfolhação e da adubação do solo. 

A forma de crescimento da gramínea pode ser caracterizada pela orientação dos seus perfilhos em 

relação à superfície do solo, que pode ser ereta ou prostrada(3). Nesse sentido, o índice de 

horizontalidade é uma forma de medir o grau  com que os perfilhos da gramínea crescem mais rentes 

ao solo ou mais eretos. Quanto maior é o índice de horizontalidade, mais prostrada é a forma de 

crescimento da planta. Contrariamente, quando o índice de horizontalidade é baixo, a planta tem 

crescimento mais ereto. Nesse sentido, Santos et al.(4) verificaran que o sobrepastejo da Brachiaria 

decumbens cv. Basilisk fez com que essa gramínea apresentasse crescimento mais prostrado, com 

índice de horizontalidade de 2,4; ao passo que no local da pastagem onde o capim estava com altura 

adequada (25 cm), as plantas apresentaram crescimento mais ereto, com índice de horizontalidade de 

1,3. 

 A forma de crescimento dos perfilhos influencia outras características morfológicas da planta 

forrageira, tais como as dimensões de seus órgãos (tamanho do colmo e da folha) e a sua composição 

morfológica (percentuais de folha viva, colmo vivo e tecido morto). A forma do crescimento também 

é alterada pela desfolhação. Quando esta é muito frequente, a orientação do crescimento dos perfilhos 

se torna mais horizontal, o que caracteriza uma adaptação morfológica que confere menor 

probabilidade de desfolhações. Com isso, após a desfolhação, a planta apresenta maior quantidade de 

folhas remanescentes, uma característica importante para garantir maiores interceptação de luz, 

fotossíntese e rebrotação após o corte. Por outro lado, sob desfolhações lenientes, o crescimento da 

planta torna-se mais ereto, devido à maior competição de luz entre seus perfilhos(5). 

A maior disponibilidade de nutrientes no solo, como o nitrogênio e o fósforo, geralmente aumenta a 

taxa de crescimento da planta, a emissão de novos perfilhos e o índice de área foliar do dossel(6). 

Esses efeitos positivos podem tornar a planta mais eficiente em realizar as modificações morfológicas 

necessárias para sua adaptação à desfolhação. 
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Assim, este estudo foi conduzido para caracterizar as modificações na forma de crescimento do 

capim-marandu submetido aos intervalos de corte e à adubação, bem como avaliar o efeito dessas 

modificações da forma de crescimento da planta na forragem removida e remanescente após o corte 

das plantas. 

 

Material e Métodos 

 

 

Este trabalho foi conduzido em dois períodos, de outubro de 2013 até fevereiro de 2014, e de 

novembro de 2014 até março de 2015. Em cada período, experimentos independentes, porém com 

natureza semelhante, foram realizados. Os dois experimentos, denominados de Experimento 1 e 

Experimento 2, ocorreram em áreas distintas, de aproximadamente 100 m² no Experimento 1 e de 

cerca de 200 m² no Experimento 2, porém na mesma pastagem, que foi estabelecida em 2000 com 

Brachiaria brizantha Stapf. cv. Marandu syn. Urochloa brizantha Stapf. cv. Marandu (capim-

marandu), localizada na Fazenda Experimental Capim-branco, pertencente à Universidade Federal 

de Uberlândia, em Uberlândia, Minas Gerais. As coordenadas geográficas aproximadas do local do 

experimento são 18o53’19” de latitude sul e 48o20’57” de longitude oeste de Greenwich com altitude 

de 776 metros. De acordo com a classificação de Köppen(7), o clima da região é classificado como 

Cwa, isto é, tropical de altitude, com inverno ameno e seco e estação seca e chuvosa bem definida. A 

temperatura e precipitação média anual são de 22,3 oC  e  1584  mm, respectivamente. As informações 

referentes às condições climáticas durante o período experimental foram monitoradas na estação 

meteorológica da Universidade Federal de Uberlândia localizada aproximadamente a 200 m da área 

experimental (Tabela 1). 

 

 

 

Antes da implantação dos experimentos foram retiradas amostras de solo na camada 0-10 cm para 
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análise do nível de fertilidade. No Experimento 1, os resultados da análise do solo foram: pH em H2O: 

5,5; P: 1,3 (Mehlich-1); K: 75 mg.dm-3; Ca2+: 1,7; Mg2+: 1,1 e Al3+: 0,0 cmolc/dm3 (KCl 1 mol.L-1); 

CTC total (T): 9,09 cmolc/dm3; saturação de bases (V): 32,9%. No Experimento 2, os resultados da 

análise do solo foram: pH em H2O: 6,0; P: 5,2 (Mehlich-1); K: 156 mg.dm-3; Ca2+: 5,4; Mg2+: 2,0 e 

Al3+: 0,0 cmolc.dm-3 (KCl 1 mol L-1); CTC total (T): 12,8 cmolc/dm3; saturação de bases (V): 54,7%. 

Com base nesses resultados, não foi necessário efetuar a calagem e nem a adubação potássica. 

No Experimento 1, as adubações fosfatada e nitrogenada foram realizadas após corte de 

uniformização das plantas a 5 cm de altura, em 15 de novembro de 2013, com a aplicação de 70 kg.ha-

1 de N e 50 kg.ha-1 de P2O5, utilizando-se como fontes a ureia e o superfosfato simples. As adubações 

foram realizadas com única aplicação ao fim da tarde e em cobertura. 

Nos dois experimentos, foram avaliados cinco intervalos de cortes (7, 14, 28, 56 e 112 dias), que 

caracterizaram distintas frequências de desfolhação a que o capim-marandu foi submetido. Como o 

período de avaliação total foi de 112 dias, o número de eventos de desfolhação foi variável durante o 

período experimental, de modo que ocorreram dezesseis, oito, quatro, duas e uma desfolhações para 

os intervalos de cortes de 7, 14, 28, 56 e 112 dias, respectivamente. Cada intervalo de corte foi 

implementado em quatro unidades experimentais.  

No segundo período experimental (Experimento 2), além dos intervalos de cortes, também foram 

avaliadas duas condições de adubação (baixa e alta). A condição de baixa adubação correspondeu à 

aplicação de 21,5 kg.ha-1 de P e de 75 kg.ha-1 de N após o corte de uniformização do dossel forrageiro 

em 10 cm no dia 10 de novembro de 2014. A condição de alta adubação correspondeu à aplicação de 

43 kg.ha-1 de P e 300 kg.ha-1 de N, em que o adubo fosfatado foi aplicado após o corte de 

uniformização, enquanto que o adubo nitrogenado foi aplicado em quatro parcelas de 75 kg.ha-1 de 

N nos dias 10/11/2014, 08/12/2014, 05/01/2015 e 02/02/2015. Como fontes de adubos, foram usados 

o superfosfato simples e a ureia. 

Em ambos os experimentos, devido ao relevo levemente inclinado da área experimental, foi adotado 

o delineamento em blocos casualizados. Os blocos foram dispostos perpendicularmente à declividade 

do terreno. A unidade experimental correspondeu a uma área demarcada com 1,0 m², que, 

descontando 0,25 m de bordadura, teve área útil de 0,5625 m² (0,75 m x 0,75 m). No Experimento 2, 

adotou-se o esquema fatorial. Em ambos os experimentos, foram utilizadas quatro repetições por 

tratamento. Dessa forma, no Experimento 1, a área experimental de aproximadamente 100 m² foi 

dividida em quatro blocos, cada um com cinco unidades experimentais (parcelas de 1,0 m²). No 

Experimento 2, a área experimental de aproximadamente 200 m² foi dividida em quatro blocos, cada 

um com dez unidades experimentais (parcelas de 1,0 m²). 

Nas datas dos cortes, removeu-se com tesoura de poda todos os componentes da parte aérea da planta 

que estavam acima de 5 cm ou de 10 cm da superfície do solo nos Experimentos 1 e 2, 

respectivamente. Após a constatação no Experimento 1 de que a altura pós-corte de 5 cm foi muito 

drástica, trabalhou-se com 10 cm no Experimento 2. 

Todas as avaliações ocorreram no último corte de cada intervalo avaliado, isto é, em 28/02/2014 para 

o Experimento 1 e em 02/03/2015 para o Experimento 2. 

Antes do corte, as plantas tiveram suas alturas mensuradas com auxílio de uma régua graduada, 

considerando-se a distância desde a superfície do solo até o ápice da lâmina foliar mais alta na planta, 

procurando causar o mínimo de distúrbio nos perfilhos. Em seguida, os perfilhos das plantas foram 
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estendidos no sentido vertical e a altura da planta estendida mensurada de acordo com o mesmo critério 

descrito anteriormente. Pela razão entre a altura da planta estendida (APE) e a altura da planta (AP), foi 

calculado o índice de horizontalidade (IH) da planta, de acordo com a fórmula: IH = APE/AP. 

Posteriormente, a forragem removida acima de 5 cm e de 10 cm nos Experimentos 1 e 2, 

respectivamente, foi colocada em saco plástico identificado, levada para o laboratório, onde foi 

pesada e subdividida em duas partes. Uma parte foi pesada, colocada para secar em estufa de 

ventilação forçada a 65 °C por 72 horas e novamente pesada. A outra porção foi separada em lâmina 

foliar viva, colmo vivo mais bainha foliar e material morto, os quais também foram secados em estufa 

e, depois, pesados. Com esses dados, foi possível calcular a massa total de forragem removida, bem 

como sua composição morfológica. 

Após a avaliação da massa e da composição morfológica da forragem removida, também foi colhida 

ao nível da superfície do solo a massa de forragem pós-corte, contida nos 5 cm ou nos 10 cm da parte 

aérea remanescente das plantas nos Experimentos 1 e 2, respectivamente. As amostras de forragem 

pós-corte foram separadas de modo semelhante ao descrito para a amostra de forragem removida. 

Parte das lâminas foliares da forragem removida teve uma pequena porção das extremidades (ápice e 

base) cortada e descartada, de modo a se obter um segmento de lâmina foliar aproximadamente 

retangular. A largura e comprimento de cada segmento foram mensurados e, pelo produto destas 

dimensões, obteve-se a área foliar dos segmentos de lâminas foliares. Estes foram colocados, 

juntamente com os outros componentes morfológicos separados, em estufa de ventilação forçada, a 

65 °C, por 72 horas e, em seguida, pesados. Com isso, foi calculada a área foliar específica (cm² de 

lâmina foliar/g de lâmina foliar). O índice de área foliar, tanto da forragem removida quanto da 

forragem remanescente, foi calculado pelo produto da área foliar específica pela massa de lâmina 

foliar viva removida e remanescente, de acordo com metodologia descrita por Macedo et al.(8). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, em delineamento de blocos casualizados. 

No Experimento 2, em que foram avaliados dois fatores (intervalo de corte e condição de adubação), 

a análise dos dados seguiu o esquema fatorial e, quando a interação entre os fatores não foi 

significativa, realizou-se a comparação entre as médias marginais dos níveis de cada fator. Quando a 

interação entre os fatores foi significativa, realizou-se a comparação dos níveis de um fator em 

separado para cada nível do outro fator. Todas as análises foram feitas com o teste de Tukey, 

admitindo-se uma probabilidade de ocorrência do erro tipo I de 5%. 

 

Resultados 

 

 

Foram avaliadas 11 características do capim-marandu. No Experimento 1, todas elas foram 

influenciadas pelo intervalo de corte. No Experimento 2, sete variáveis respostas foram influenciadas 

pelo intervalo de corte e pela condição de adubação de maneira independente, isto é, sem interação. 

Ainda no Experimento 2, quatro características foram modificadas pela interação entre o intervalo de 

corte e a condição de adubação (Tabela 2). 
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No primeiro experimento, o índice de horizontalidade do capim-marandu foi menor nos dois maiores 

intervalos de corte, quando comparado aos demais (Figura 1A). No Experimento 2, com baixa 

adubação, o maior índice de horizontalidade ocorreu no intervalo de corte de 7 dias e o menor, com 

112 dias. Ocorreu resposta semelhante quando a adubação foi alta. Comparando-se as adubações, a 

maior dose de adubo aumentou o índice de horizontalidade apenas quando o dossel foi submetido ao 

menor intervalo de corte (Figura 1B). 

 

 

 

 

No Experimento 1, a massa de forragem remanescente foi maior com maiores intervalos de corte. 
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Quanto à composição morfológica, o percentual de colmo vivo foi maior quando a planta foi cortada 

com 112 dias, enquanto que o de material morto foi maior na planta cortada a cada 56 e 112 dias, ao 

contrário do percentual de folha viva, que foi menor no intervalo de corte de 112 dias. No 

Experimento 2, as variáveis respostas seguiram padrão de resposta semelhante  ao descrito 

anteriormente; contudo, o percentual de material morto não se alterou com os intervalos de corte. 

Ademais, neste experimento, a alta adubação aumentou a massa de forragem remanescente e o 

percentual de colmo vivo, mas reduziu o percentual de material morto, em comparação à baixa 

adubação (Tabela 3). 

 

 

 

 

No Experimento 1, o índice de área foliar remanescente foi menor no intervalo de corte de 112 dias 

(Figura 2A), assim como no segundo ano, independentemente da dose do adubo. No Experimento 2, 

a maior dose de N resultou em maior índice de área foliar remanescente apenas com o menor intervalo 

de corte (Figura 2B). 

De modo geral, a massa de forragem removida e o percentual de material morto removido aumentou 

com os maiores intervalos de corte. No Experimento 1, o índice de área foliar removido foi maior no 

dossel cortado a cada 112 dias do que naqueles cortados a cada 7, 14, 28 e 56 dias. No Experimento 

2, o índice de área foliar removido foi maior com o intervalo de corte de 112 dias, em comparação 

aos demais. (Tabela 4). No segundo experimento, a maior adubação aumentou a massa de forragem 

e o índice de área foliar removidos, em comparação à menor condição de adubação (Tabela 4). 
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No Experimento 1, o percentual de folha viva na forragem removida foi maior nas plantas cortadas a 

cada 7 e 14 dias, intermediário naquelas submetidas aos cortes a cada 28 dias, e inferior no dossel 

cortado a cada 56 e 112 dias (Figura 3A). No Experimento 2, as plantas cortadas a cada 7 e 14 dias 

também apresentaram percentual superior de folha viva na forragem removida do que aquelas 

desfolhadas com maiores intervalos de corte (Figura 3B). No Experimento 2, ocorreu também menor 

percentual de folha viva na forragem removida com a maior adubação naquelas plantas cortadas com 

mais de 14 dias (Figura 3B). 
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No primeiro ano de experimento, a percentagem de colmo vivo na forragem removida foi maior com 

o corte a cada 112 dias do que os demais intervalos de corte avaliados. Neste ano, não se encontrou 

colmo vivo nos três menores intervalos de corte. No segundo ano, a percentagem de colmo vivo 

também aumentou com os maiores intervalos de corte, sendo inexistente nos dois menores intervalos. 

A alta adubação aumentou a percentagem de colmo vivo removido na forragem, quando comparada 

à baixa adubação (Figura 4B). 

 

 

 

Discussão 

 

 

No primeiro ano experimental, os maiores índices de horizontalidade foram encontrados nas plantas 

submetidas aos cortes mais frequentes, o que revela, possivelmente, o mecanismo de escape que a 

planta desenvolveu, a fim de reduzir a probabilidade de desfolhação(9), via uma forma de crescimento 

mais prostrada (Figura 1A). 
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Quando cortadas com maiores intervalos (56 e 112 dias), o índice de horizontalidade diminuiu, 

indicando que a planta forrageira cresceu de forma mais ereta, devido à alta competição 

intraespecífica por luz no interior do dossel, que determina o crescimento vertical dos perfilhos e o 

alongamento do colmo, para posicionar as folhas no estrato superior do dossel e, com isso, aumentar 

a interceptação luminosa pelo relvado(9). 

No segundo ano, a alta condição de adubação proporcionou maior índice de horizontalidade apenas 

na planta submetida ao intervalo de corte de sete dias (Figura 1B). Provavelmente, a maior 

disponibilidade de nutrientes no solo aumentou a taxa de crescimento da planta(10), o que pode tê-la 

tornado mais rápida em realizar a mudança de sua forma de crescimento, de ereta para mais prostrada, 

caracterizando o efeito do melhor status nutricional em reduzir o tempo para que as respostas em 

plasticidade fenotípica do dossel ocorram. Nos intervalos de corte superiores a sete dias, a planta foi 

hábil em mudar sua forma de crescimento, independentemente da condição de adubação, 

provavelmente porque a remoção de forragem não foi elevada. 

Os valores de índice de horizontalidade deste estudo variaram de 1,1 a 1,9 no Experimento 1 e de 1,0 a 

1,5 no Experimento 2 (Figura 2). Esses resultados são semelhantes aos encontrados por Santos et al.(4) 

em locais da pastagem de Brachiaria decumbens cv. Basilisk manejada em lotação contínua e com 

plantas com 25 cm de altura, cujo índice de horizontalidade foi de 1,28. Todavia, em locais da mesma 

pastagem com alta desfolhação ou superpastejo (plantas com altura inferior a 12,5 cm), esses autores 

obtiveram valores de índice de horizontalidade maiores (2,04).  

De forma geral, em ambos os experimentos, a massa de forragem remanescente incrementou com o 

aumento do intervalo de corte (Tabela 3), devido à maior percentagem de colmo e à idade superior 

das plantas no momento do corte. As plantas mais velhas são altas e pesadas e, por isso, possuem 

maior percentagem de colmo, que exercem função de sustentação. Após o corte, a massa de forragem 

remanescente é a do estrato basal, isto é, constituída predominantemente de colmo, um órgão mais 

denso e que confere maior massa de forragem remanescente aos dosséis sob maior intervalo de corte. 

Nesse sentido, Pedreira et al.(5) observaram que a desfolhação de capim-xaraés ocorrida aos 28 dias 

e com 95% de interceptação luminosa (IL) resultou em menor massa de forragem removida quando 

comparado à desfolhação mais tardia (100% de IL). Tal fato foi justificado pela maior proporção de 

folhas no dossel colhido com 95% de IL, sendo este um órgão menos denso que o colmo, presente 

em maior percentual no dossel desfolhado com 100% de IL. 

Por outro lado, com intervalos de cortes mais curtos, ocorreram massas de forragem remanescente 

inferiores (Tabela 3), pois nessas condições as plantas estavam sempre rebrotando devido ao corte 

mais frequente, o que, provavelmente, tornou-as mais baixas (Tabela 2). Xu et al.(11) afirmaram que 

plantas com menor altura possuem mais folhas e menos colmos, o que resulta em menor densidade 

volumétrica da forragem e, com efeito, inferior massa de forragem após o corte. Ademais, em plantas 

cortadas mais frequentemente, a prevalência de folhas na massa de forragem remanescente ocorreu 

porque estas plantas estavam mais prostradas (Figura 1), o que aumentou a percentagem de folhas 

remanescentes ao corte. A predominância de folhas na massa de forragem remanescente, resultante 

de cortes mais frequentes, em comparação aos cortes a cada 56 e 112 dias, pode ser benéfica para a 

rebrotação da planta, pois a folha é o órgão responsável pela interceptação de luz e pela fotossíntese(5). 

Barbosa et al.(12) conduziu um estudo com capim-tanzânia manejado em lotação intermitente e, 

quando os pastejos foram mais frequentes, isto é, realizados quando os dosséis alcançaram 90% de 

interceptação de luz, verificaram maior percentagem de folha viva no resíduo pós-pastejo dos pastos 
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manejados com 25 cm de resíduo, em comparação aos dosséis submetidos às menores frequências de 

desfolhação (tempo para alcançar 95 e 100 % de interceptação de luz). 

No segundo ano experimental, a massa de forragem remanescente aumentou com a alta adubação, 

assim como a percentagem de colmo vivo (Tabela 3), devido possivelmente ao maior perfilhamento 

do dossel adubado com maior dose de nitrogênio(13) e de fósforo. Esperava-se que, com a alta 

adubação, a percentagem de material morto fosse maior na forragem remanescente, pois o nitrogênio 

acelera a senescência vegetal(14,15). Porém, houve mais percentagem de material morto na massa de 

forragem remanescente com a baixa condição de adubação (Tabela 3). É possível que, com a alta 

senescência causada pela maior disponibilidade de nutrientes (alta adubação), as folhas mortas 

tenham se desprendido do colmo, passando a constituir a serrapilheira. Isso poderia justificar a menor 

percentagem de material morto na forragem remanescente. 

Em geral, quanto maior o intervalo de corte, menor foi o índice de área foliar remanescente em ambos 

os anos experimentais (Figura 2), em função da percentagem inferior de folha viva na massa de 

forragem remanescente (Tabela 3), bem como em função do menor índice de horizontalidade da 

planta nesta condição (Figura 1). Com base nesses resultados, pode-se inferir que, quanto mais 

prostrada a gramínea, mais área foliar remanescerá para dar continuidade à interceptação de luz e à 

síntese de fotoassimilados(16), indicando a importância que a modificação da forma de crescimento 

da planta tem na sua persistência no dossel sob alto grau de desfolhação. Nesse sentido, no segundo 

ano experimental, a condição de alta adubação resultou em maior índice de área foliar remanescente 

quando o capim-marandu foi cortado a cada sete dias (Figura 2B), uma consequência do seu maior 

índice de horizontalidade desse dossel forrageiro (Figura 1). Esse padrão de resposta indica que um 

pasto sob maior severidade de pastejo teria sua sustentabilidade garantida quando adubado com altas 

doses de adubos, em comparação a um pasto não adubado. De fato, Santos(17) afirmou que a 

sustentabilidade de uma pastagem com alta da taxa de lotação e, por conseguinte, com maior remoção 

de forragem pode ser alcançada com a realização da adubação de manutenção. 

Nesse sentido, Lopes et al.(18), ao avaliar os componentes da biomassa do resíduo pós-corte em capim-

massai submetido a cinco doses de nitrogênio, também verificaram que a adubação nitrogenada 

aumentou a massa de lâmina foliar verde residual. Segundo esses autores, a quantidade de folha 

remanescente à desfolhação é diretamente proporcional à taxa de fotossíntese líquida do pasto e, 

quanto maior seu valor, menor será a mobilização de reservas orgânicas pelo meristema apical para 

a reposição de folhas. 

Em ambos os experimentos, a massa de forragem e o índice de área foliar (IAF) removidos foram 

maiores nos dosséis sob maiores intervalos de corte, pois quanto mais a planta cresce, mais pesada 

ficará quando for colhida. Ademais, com menor intervalo de corte, a planta fica mais prostrada 

(Figura 1) e, assim, é menos removida (Tabela 3). A percentagem de material morto na forragem 

removida também aumentou com o intervalo de corte (Tabela 3), pois à medida que a planta se 

desenvolve, alcança maior altura. Com isso, suas folhas ficam mais sombreadas no interior do dossel 

e podem receber quantidade de luz abaixo do ponto de compensação luminoso, uma condição em que 

a fotossíntese é menor do que a respiração, o que desencadeia a senescência foliar(19). O 

sombreamento excessivo do dossel reduz a fotossíntese e, como consequência, ocorre decréscimo do 

crescimento e aumento da senescência no dossel forrageiro(20). 

Sob alta condição de adubação, no Experimento 2, a massa de forragem e o IAF removidos do dossel 

foram mais elevados, em comparação à condição de baixa adubação (Tabela 3). À medida que o 
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intervalo de corte aumentou, a constituição da massa de forragem removida alterou, devido ao 

desenvolvimento da planta, em que é esperada a maior participação de colmo (Figura 4) e de material 

morto (Tabela 4), em relação à percentagem de folha viva (Figura 3)(21). 

No segundo ano experimental, quando a condição de adubação foi alta, houve menor percentagem de 

folha viva removida nos dosséis sob cortes intermediários (28 e 56 dias) (Figura 3B). Isso pode ser 

justificado pois, comparando-se duas plantas com a mesma idade, aquela mais bem nutrida (adubada) 

se encontra mais alta e mais desenvolvida, quando se utiliza um intervalo de corte fixo. Portanto, a 

planta mais adubada tem maior diferenciação morfológica, tendo mais colmo e tecidos mortos, porém 

menos folha em sua constituição, em comparação à planta sob condição de baixa adubação. Nesse 

sentido, Oliveira et al.(22) afirmaram que a nutrição nitrogenada favorece o aumento dos entrenós, 

favorecendo o crescimento e o desenvolvimento do dossel, principalmente em condições de cerrado, 

em que se observa naturalmente deficiência deste nutriente nos solos(23). 

Provavelmente, o padrão de resposta descrito anteriormente não ocorreu com os dosséis manejados 

com menores intervalos de corte (sete e 14 dias), pois a planta ainda estava muito jovem, com baixa 

diferenciação morfológica. De outra forma, o dossel sob maior intervalo de corte (112 dias) já se 

encontrava muito velho e com alta diferenciação morfológica. Esses fatores podem justificar a 

ausência de efeitos da condição de adubação sobre a percentagem de folha viva na massa de forragem 

removida dos desfolhados a cada sete e 14 dias (jovens), bem como daquele com baixa desfolhação 

(112 dias). 

Em plantas sob maiores intervalos de corte, a percentagem de colmo vivo na forragem removida foi 

maior, nos dois anos de experimento, pois as plantas encontravam-se mais velhas e altas. Além disso, 

nesta condição, houve mais sombreamento na base da touceira, o que propiciou o alongamento dos 

colmos, para posicionar as folhas mais jovens na parte superior do dossel, onde a luz é mais 

abundante. No segundo experimento, a alta condição de adubação resultou em maior percentagem de 

colmo vivo na forragem removida nos intervalos de corte de 28 e 56 dias, possivelmente pela maior 

diferenciação morfológica das plantas adubadas, em que é comum o maior alongamento do colmo 

(Figura 4B). 

 

Conclusões 

 

 

Quando a desfolhação é muito frequente, a maior disponibilidade de nutrientes no solo contribui para 

que o capim-marandu modifique mais acentuadamente a sua forma de crescimento, passando de ereto 

para prostrado, em comparação à condição de menor disponibilidade de nutrientes no solo. O 

crescimento mais prostrado do capim-marandu aumenta a quantidade de folhas remanescentes à 

desfolhação. O aumento do intervalo de corte e a adubação incrementam a remoção da forragem 

do capim-marandu. 
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